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No dia 23 de março, Rafael de Jesus Silva, 26 
anos, operário da Construtora Santa Bárbara, na obra 
do hospital da Unimed, no bairro Santa Efigênia, foi 
brutalmente espancado por policiais militares dentro 
do canteiro de obras; após ter sofrido ameaças de 
suspensão e recusado a  assiná-la. Rafael ao cobrar 
a sua classificação, foi surpreendido por uma nota de 
suspensão. Certo que estava exigindo o que lhe era de 
direito recusou assinar a suspensão. Ao contrário de 
aceitar a justa atitude do trabalhador, o administrador 
da obra,  Danilo, chamou a polícia.

Os truculentos policiais já chegaram agredindo 
covardemente o operário Rafael, ali mesmo em seu 
local de trabalho. Na presença de vários outros traba-
lhadores, os policiais tentaram enforcar o trabalhador 
e desferiram pauladas em suas costas e pernas. Depois, 
levaram o operário preso para a delegacia,  onde ele 
ficou por mais de 2 horas. Como a prisão era totalmente 
ilegal, não pôde ser mantido preso e  então, a viatura 
da PM o abandonou na rua.

O Sindicato dos Trabalhadores da Construção 
(Marreta) tão logo tomou conhecimento, denunciou o 
espancamento à Corregedoria da Polícia Militar. Enca-
minhou o trabalhador ao IML para o exame de corpo 
delito. O Sindicato denunciou as agressões e abusos 
sofridos pelo trabalhador ao Coronel Nilo, comandante 
do Comando de Policiamento da Capital (CPC). 

Também foi realizada a reunião na Comissão Direi-
tos Humanos da Assembléia Legislativa. Além disso, 
o Sindicato encaminha processo na justiça contra a 
construtora Santa Barbara exigindo indenização por 

danos morais, materiais e rescisão indireta.
O Marreta já tinha solicitado reuniões neste canteiro 

de obras, de acordo com a cláusula 48ª da CCT, mas foi 
preciso acionar o Ministério do Trabalho para obrigar 
a empresa a aceitar a reunião. Nesta reunião, realizada 
no dia 27, ao chegarmos no canteiro da obra, fomos 
recebidos por um cidadão de capacete branco fazendo 
indagações sobre “o que seria tratado a reunião?”.   
Foi informado que na reunião seriam tratados vários 
assuntos, inclusive o da agressão contra o  trabalhador. 
O capacete branco de uma forma mentirosa falou que 
o trabalhador não foi agredido dentro do canteiro para 
aliviar o lado da empresa. Esse caso foi o mais debatido 
na reunião e os operários estão indignados e revoltados 
com esse bando de paus mandados da empresa que 
ficam amedrontando e descumprindo a Convenção. 
Inclusive uma moça baixinha anotava tudo que era fala-
do na reunião, em uma tentativa de intimidar. Anotava 
também o nome de cada trabalhador que perguntava 
ou tirava dúvidas sobre os seus direitos. 

O nosso Sindicato não vai sossegar enquanto não 
moralizar essa empresa. Exigimos respeito aos ope-
rários.

Nós vamos até as últimas conseqüências e os cul-
pados pela violência praticada contra os operários vão  
pagar caro.

O Sindicato convoca aos operários a revoltarem-se 
contra todas ameaças e qualquer forma de agressão e 
violência contra os trabalhadores. 

santa 
bárbara

Bate mais,  
eu estou
mandando!

Danilo

Operário da Const. Santa Bárbara é  
espancado por PM´s na obra da Unimed

Denuncie os abusos cometidos pelas construtoras!



Veja a barbaridade cometida pela PM, à mando de  
Danilo- Const. Santa Bárbara contra o operário Rafael

Ouça o Programa “ A Voz da Classe Operária”
Todos os sábados  -   de 8 às 10 horas da manhã

na   Rádio Favela FM  - 106,7
Ligue e participe: 3282.1045

Roupa ensangüentada devido ao covarde 
espancamento praticado pelos PM´s.

Cortes profundos nas pernas causados pelas 
pauladas desferidas pelos policiais militares

Hematoma nas costas causado pelas pancadas covardes 
da PM serviçal da construtora Santa Barbara - Unimed


